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PROXIMA-SE a época 
dos turistas estrangei- 
ros virem de abalada 
até ao nosso pais, es- 
palhando-se pelos lu- 
gares já familiares pa- 

xa os que nos têm visitado 
mos anos anteriores. 

Nos hoteis, nas pensões e 
mas casas particulares onde 
virão hospedar -se, não há 
mãos a medir, tudo se prepa- 
rando para os servir o melhor 
possível durante o tempo de 
permanência neste cantinho da 
Europa, tão apreciado por 
aquantos nos visitam. 

De norte a sul do país, não 
faltam lugares aprazivels para 
as duas espécies de turistas: 
os ricos e os remediados. 

Entre uns e outros há pre- 
ferências de lugares deescolhs; 
o campo e a praia, as cidades 
buliçosas ou as vilas e as al- 
ideias, onde ao romper da au- 
sora os melros e os rouxinóls, 
com as suas canções melo- 
aiosas nos vêm dar os bons 
dias, ou ao pôr do sol, caindo 
mo horizonte ou por detrás de 
montes e serras os grilos, com 
o seu trilar, e os mochos plan- 
do, nos dão as boas noites. 

Portugal é na realidade um 
grande cartaz de turismo; não 
36 pelas suas belezas naturais, 
amas também pelas suas con- 
dições climatéricas e a ma- 
meira gentil como a nossa gen- 
e recebe quem a visita. 

O problema turístico deve 
ser encarado muito a sério; 
zom ponderação e inteligên- 
cia, visto tratar-se de uma 
grande fonte de riqueza para 
o progresso e engrandecimen- 
to do Pais. 

Assim, o comércio e a in- 
diústria poderão. tomar maior 
Ancremento, enquanto os es- 
trangeiros que nos visitam po- 
derão ao regressar às suas 

  

  

= Problemas turisticos 
terras servir de reclamo para 
que outros seus compatriotas 
venham conhecer este jardim 
da Europa à belra mar plan- 
tado. 

Desde que se dê mais vida, 
mais luz, mais cor, mais dina- 
mismo às cidades, criando 
centros de diversões, onde os 
turistas passem momentos 
agradáveis; se dê beleza, a 
emparceirar com as belezas 
naturais às vilas, aldeias e 
praias, de que o país é farto, 
será um facto a cada vez mais 
crescente afluência de turistas 
estrangeiros a Portugal. 

O turismo passaria a ser 
uma das nossas maiores in- 
dústrias. 

A província do Algarve, 
desde há poucos anos come- 
cou a ser mais conhecida e 
visitada. 

Embelezou-se mais; apesar 
de a grandeza que a revestia 
no tempo em que a moirama 
a dominava, foi decaindo de 
século para século, até que o 
espírito activo da sua gente 
deixou de olhar para trás e 
pensou realçar as suas cidades, 
as suas vilas, aldeias, praias, 
tornando-as atractivos para os 
estrangelros, que passaram a 
fazer dessa fértil província seu 
campo de concentração. 

Ingleses, americanos, fran- 
ceses, etc., etc., trataram de 
dar expansão aos pontos mais 
nevrálgicos da província mais 
meridional do país. 

Compraram por bom preço 
inúmeros terrenos; destruiram 
velharias e construlram boni- 
tas habitações, como se todo 
o Algarve se vestisse de novo, 
com roupas mais modernistas. 

Foi uma fonte de riquezas 
que se espalhou desde o cabo 
de São Vicente até: Vila Real 
de Santo António, extensa te- 
la colorida. 

  

Ajudemos o engrandecimento de Cacia 
À pavimentação das ruas da Quintã do Loureiro 

A campanha pró- pavimentação das Russ «Ecos de Cack» e 

da Liberdade, na Quinta do Loyreiro, continua em bom ritmo 

2 várias adesões nos estão chegando. 
Agora, recebemos a colsboração de um grupo de operárioa 

das construções na Fábrica de Celulose, descendentes na maior 

parte do norte do País, mas juntos num dormitório montado na 

agasa que loi da sr.* Lídia Castanheira, na Rua de Liberdade, Gente 
de trabslho, operários que aqui estão acidentolmente, mas que 

sentem, como nós, o prazer de ajuler uma obra de interesse e 
engrandecimento ds nosss terra, da terra onde se encontram. 

Pequenas verbas que se transformam numa bos verba, numa 

valiosa verba, 
Obrigado trabalhadores, pois destes exemplo a alguns naturais 

que ainda se esquecem do dever que lhes cabs em impulsionar o 

progresso da eua terra. 
(Na 2,º página publicamos a subscrição pública)   
  

PELO 

Capitão Mantas Massano 

O primeiro, ao pôr do sol 
despede -se da imensidão do 
mar imenso, que viu partir 
para as descobertas as cara- 
velas do Infante D. Hentique; 
e a segunda, ao romper da 
aurora dá os bons dias à fron- 
teiriça Alamonte da nossa vi- 
zinha Espanha. 

Compreende-se que o tu- 
rismo não é exclusivo do Al- 
garve, assim como não só esta 
província tem condições atrac- 
tivas. 

Todo o país é um jardim 
para aquém da orla marítima; 
e, do centro até ao norte, en- 
contram-se várias praias, onde 
nos meses estivais o sol, à 
medida que se eleva para a 
imensa cúpula do céu, val 
lançando os seus ralos escal- 

—— Barcos moliceiros 

dantes nas areias beijadas pelo 
mar. 

Abundam as cidades, vilas 
e aldeias, belas e maravilhosas 
hortas e pomares, onde se er- 
guem frutos e flores, formando 
uma linda amálgama de cores, 
dando-nos a impressão de nos 
encontrarmos rodeados dum 
Incomensurável arco-iris, lan- 
cando as suas nuances na ex: 
tensa e verde alfombra com 
todas as suas árvores e ar- 
bustos, 

Que belo cartaz turístico, 
que belo chamariz, que ma- 
gnete tão atractivo a reglão de 
Aveiro! 

(Continua na 2.º página) 

  

== Pedradas tontas 
Só se atiram pedras às árvores que têm fruto! 

HA dias, saiu no «Diário Po- 
pular» um anúncio que rezava 
assim: 

DE COLORES 

v/ Irmão situação desem- 
pregado Imposta por três 
irmãos. Apelo para os res- 
tantes uma ocupação. Con- 
tactem urgente, Resposta & 
este journal, no n.º 461, 

Clsro que desempregado é 
situação eflitivo, não direi para 
todos os irmãos, mas para aque 
les que vivem do seu trrbalho 
quotidiano, e só contam com esse 
rendimento, Nesse aspecto a no- 
tícia, a ser verdadeira, é de las- 
timar e merece solução rápida 
de parte de quem tenha posal- 
bilidedes de o fizer. 
Tembém não é de estranhar 

nem fere vs costumes nacionais, 
que determinado elemento duma 
congregação se socorra da cari- 
dade dos seus pares, e isso vê-se 
na protecção com que qualquer 
grupo, religioso, político ou so- 
cial, protege os seus membros, 

O que provoca meditação no 
anúncio 6 a acussção que nele 
está implícita, alirmendo-se que 
o desemprego lol imposto por 
tiês sirmãos». 
Como a notícia nsda adianta 

sobre se essa imposição lol justa 
ou injusta, ficemos apenas com 
um testemunho de acustção, e 
sem ouvir a defesa não é possi- 
vel fszer-se julgemento. 

Por outro lado parece que o 
anunciante quis trazer para fora 
da sua congreg:ção, motivos que 
bem flesrlam dentro dele, já que 
a mesma dispô: de assembleiss 
em perleito espírito adecolores», 
onde não ficaria ms] terem sido 
epresentades, pois é lá e não cá 
fora onde o anunciante poderia 
encontrar face a face os seus lr= 

  

mãos e a sua sjuds, 
Faltou-lhe coregem, possivel: 

mente, ou então as inlerções 
erem outres, que qualquer me: 
diana inteligência lâcilmente des: 
cobre, 

O autor do anúncio, ao publi 
cá-lo, negou-se a si próprio e 
ao seu Idesl comunitário de alr- 
mão», se é que o tem, e não pode 
por isso falar como um adeco- 
lorese, nem fol decente fazer cair 
suspeitas sobre todo um movl. 
mento que, se não é panaceis 
para a cursa dos meles da huma- 
nidade, tem » seu crédito pelo 
menos uma nova vaga de espe: 
rança e de coniorto espiritual 

Não será este sirmãos como 
aqueles filiados em partidos po- 
ticos, que, por Incompeiência 
ou inabilidade, não conseguem 
um «tacho» que os salisiaça e 
vão de flar mal do partido? 

De resto todos nós, cada um 
por si, tem queixes de um cu 
mais portugueses, Então, por 
causa disso, vamo-ncs queixar 
da comunidade portuguese? 

O anúncio em questão tem o 
mesmo valor que este: 

«Um português, despedido por 
pstrão português, apela um em 
prego a todos os portugueses, 

E” cretino, esta atitude |   
Qualquer comunidade, grupo, 

congregação ou club é composta 
por homens, a cbra é dos ho- 
mens, e não se me consta que 
sejam perfeitas as obras desses 
homens, em qualquer parte do 
mundo, mesmo nos eldorsdos 
modernos em que os homens 
são monstros de perfeição. 

Todas as obras humanas têm 
os defeitos comuns aos homens, 
mesmo aquelas que perseguem a 
perfeição. 

O que é lamentável em tudo 
isto, e denuncia o espírito rapa:   

carregados na Ria de Aveiro 

  Foto de Ruy Ferreira 

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
da Câmara de 4-4. 967: 

Foram adjudicedos os forne- 
cimentos de 12 bicicletas com 
motor auxiliar e um» viatura 
pere rega, pelas Imporiânciss de 
83 460800 e 385 000800, respec- 
tivamente, 

mm Fol aberto novo concurso 
para o fornecimento de um jeep, 
tipo «Land Rewer», com carac: 
terísticas especiais, 

mm À Câmara tomou conhe 
cimento de que foi aprovado ay 
periormente o profecio para a 
reslização da cbra de «Repara. 
ção do edifício ercoler da Vera 
Cruz» e tua amplisção, para 8 
sales e bem assim, o croquis do 
terrsno escolhido para a cons: 
trução de um edilício escolar de 
3salas de esula, em Tebreira, 
num terreno cedido graluitamen- 
te à Câmara. 

mm Atal propósito fol exerado 
na acta um voto de congratula 
ção e sgredeçimento pela cierta 
que a Ex"=* Senhora D. Arcelina 
Valente Moreira, se dignou lazer 
do lerreno destinsdo À consitus 
ção dequele edilício escolar de 
Ti boeira, 

Igual atitude foi tide pare com 
o Senhor António Osório de Al. 
meida, que igurImente cedeu gras 
tuitamente o terreno necessário 
à edificação do Bloco Escolar 
dos Areals de Esgueiro, cuja cons. 
AERCão já toi recentemente ini. 
ciada. 

mm Foi adquirido um terreno 
na Areols, ireguesia de Cacia, 
pela importância de 36 000800. 

  

Circulo de Teatro 
de Aveiro 

No pesssdo dia 31 de Março, 
pelas 21 horse, foi convecada 
uma reunião para leitura e dis= 
tribulção de pepeis da próxima 
peça com que este sgrupemento 
tenciona Insugurar s ncva época 
teatro), Será levada à cens «O 
LUGORE», do cenhecido dramas 
turgo Bernsrdo Sentsrero. Para 
o amplo elenco de que esta peça 

Conclui na 2.º página 

    

zote de cestos intelectuais grifas 
dos, é o caso ter merecido honra 
de sencândele» e provecado alé 
tirsgens de fctocópias pare gâus 
dio de certas tertúlins, ávidas em 
esquadrinhar a vida alheia, del 
mando » tua entregue sos vizl. 
nhos,.. em circunsiâncias às 
vezes apavorantes. 

Ceneiha a epanhar canas de 
foguetes... 

Bartolomeu Conde



  

À pavimentação das Ruas da Quintã do Loureiro 
SUBSCRIÇÃO PÚBLICA 
Transporte do últim 

- SBarrezolente Alfacinha 
António Vieira de Oliveira 

t 
António do Vale Quimarhes (Vilar — Vila do Conde) 
ditredo da Silva Santos (St.* Cristina Malta — Vila do Conde) 
3 ime Gomes Sampaio (Valbom — 
Manuel Joaquim da Silva Rodrigu 
José Henriques (Santa Comba Dão) 
Arlindo Martins Pereira Pinto (à! 
Gacírio Olivelra (Bonsucesso — Figueira ds Foz) 
“António Fernandes Carvalho (Copl) — Brastemes — Coimbra 
Manuel Maleiro (Póvoa do Pinheiro — Coimbra) 
9 mé Carvalho Júnior (Braga) — B 
Artur Abreu Teixeira (Vilacalz — 
Manuel da Cruz Andrade (Inácios 
7osé Maria Quedes de Almeida (P 

A transportar 

  

»sé Joaquim Jorge (Quintos — Figueira da Foz): E 
Suardo Ferreira da Silva (Outeiro Malor — Vila do Conde) 

  

21 «AMERDO 
1 
20800 
5800 
5800 
5900 
5800 
5800 Póvoa do Lanhoso) 

es (Troia — Santo Tirso) 5800 
5800 

fena — Valongo) 5800 
5800 
5800 
5800 

rasfemes — Coimbra 5800 
Amarante) 00 
— Tocha) 5800 
rezegueda — Régu:) 2850 

21.037850 
  

Problemas turísticos 
Continuação da 1.º página 

Para bem do país e engran- 
decimento desta região, urge 
dar-lhe ainda mais beleza, em-' 
bora toda ela seja uma paisa- 
gem maravilhosa. 

A bonita cidade de Aveiro 
e as terras que a circundam 
&êm excelentes condições para 
se transformarem em salas de 
visitas e de longa estadia, para 
uguem deseje gozar merecidas 
férias, deleitar os sentidos ou 
recrear o espírito. 

É uma paisagem que nos 
deslumbra; os olhos prendem- 
-se a ela como a lapa ao ro- 
thedo. 

Aveiro, Agueda, Albergaria- 
-a- Velha, Cacia, Estarreja, 
Hlhavo, Oliveira do Bairro, Se- 
ver do Vouga, etc. etc., em 
foodo o seu conjunto parecem 
Aigadas umas às outras, for- 
mando um palácio monumen- 
Hal de cujo Aveiro é o pórtico. 

Se nos quedarmos a con- 
femplar toda essa sublime pai- 
sagem, julgamo-nos a folhear 
páginas do livro de contos 
dárabes «As mil e uma noites». 

É indubitável que o pro-! 
sgresso da região não se tem; 
deito esperar, mas para que os, 
turistas ali afluam em grande: 
múmero, é necessário fazer 
mais e melhor. 

Na orla maritima da região 
mão faltam boas pralas, onde 
«> sol acusa a sua presença 
aquando lá do alto, da cúpula 
ado céu, lança os seus raios 
mas areias batidas pelo mar 
salgado. 

Que melhor reclamo, que 
amelhor cartaz turístico se pode 
seriar para O turismo do norte 
ado País que a Ria de Aveiro? 

Se a memória não nos en- 
sgana, a Ria ocupa uma área 
ade 9.270 hectares, encontran- 
do-se cobertos de água 6.270. 
aMas não é isto que interessa. 
O que mais nos encanta são 
sms suas poéticas e românticas 
smargens e a sua admirável 
-emata. 

Não falta a luz nem a som- 
Sbra, e, em noltes de luar, toda 
ma ria — delta do Vouga — 
aparece uma estrada de prata 
aque sentimos desejos de con» 
Stemplar a cada instante. 

Para além das suas margens, 
a mata rica de cor e perfume, 
seonvida a acolhermo - nos nas 
suas sombras. 

Aliando a tudo isto a praia; 
«tda Torreira; alindando tudo 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
(2.º publicação) 

Doutor Artur Alves Moreira, 
Presidente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: 

Faz público que AMADEU 
GONÇALVES CAÇOLA, resi- 
dente em Gândara, Costa do Va- 
lado, lreguesia da Oliveirinha, 
deste concelho, requereu no sen- 
tido de ser autorizado a trasladar 
os restos mortoir de sua mãe 
MARIA DA LUZ RIBEIRO CA- 
ÇOLA, da sepultura n.º 420, para 
a sepultura n.º 409, do 2.º talhão, 
do Cemitério Sul, 

Dá-se conhecimento do pedido 
sos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2º 
publicação destes, qualquer opo-, 
sição à trasladação requerida. | 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verilicar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira ao requerente no direito 
de dispor dos reteridos restos 
mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
17 de Março de 1967. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

VENDE-SE 
Carrinha Austin- Seven, quase 

nova, 
Informa-se nesta redacção. 

  

ainda mais, criando centros 
de diversões, como sucede em 
tantos países, não só a Ria de 
Aveiro, mas também as terras 
circunvizinhas ficarão interna- 
cionalmente conhecidas como 

Por Aveiro 
  

Concinsão da 1.º página 

necessita foram convidados todos 
os artistas activos da colectivi- 
dade e as principais personagens 
serão representedas por: Joré 
Júlio Fino (do elenco do Testro 
Necionsi de D. Maria 11), Bar- 
tolomeu Conde, Querra de Abreu, 
Artur Fino, João Matias, pa 
Vieira, Júlio Henriques, Jozé 
Costa, Siva Fecreiro, João Cos- 
ta, Arlindo Silve, Idelésio Cação 
e Jeremias Bandarra. & encenação 
está a corgo de Rui Lebre e os 
cenários serão de Artur Fino. & 
sonoplastia ficou entregue a Ma- 
nuel Leite, Silva Ferreira e Jão 
Casal, 

Ainda esta semana começarão 
os ensaios. | 

» I 

Folra de Março 

No último domingo afiuiu à 
Felra de Março uma nova multi-, 
dão de gente não só da região 
mas de várias pacles do pais, 

Amanha, de tarde e de noite, 
realizam-se no recinto da Feira 
mais dois festivais com o seguin: 
te programa: 

Pelas 15,30 horas, Início do 
Festival, com o Rancho Regions! 
«Os Malmequeres de Cempinho» 
de Albergaria-a-Velhs; às 17, 
Rancho Típico de Pombal (2.º 
lugar no festival do Folclore Na: 
cionsl de 67); às 18, «Grupo Fol- 
clórico de Afiles, Viana do Ces- 
telo; às 19, «Coral do Ribatejo», 
de Santarém. 

A” noite, às 21 horas, «Rancho 
Típico de Pombal»; às 22, «Oru- 
po Folclórico de Afiles; e às 23, 
;aCoral do Ribatejus (este Coral, 
“apresentará ao público o verda-. 
deiro fandango Ribstejano). 

+ 

1 Exposição Avelremse 
de Aplenltura 

Vai realizar-se na nossa cidade 
a | Exposição Aveirense de Apl- 
cultura, cuja inauguração está 
marcada pars o dia 16 do cor» 
rente, pelas 16 horas, no pavilhão 
de exposições da firma Vieira & 
Filhos, situado no recinto da 
Feira de Março. 

A Comissão Organizadora In: 
forma que as pessoas que qui- 
serem concorrer a esta exposição 
terão de apresentar um fresco de 
vidro com melo quilo de mel em 
casa de David Caleiro, no Sol- 
posto-Aveiro, até so dia 15 do 
corrente, ou no dia 16 no Pavi= 
lhão onde se electua a exposição. 

Conservatório Regional 

O edifício próprio 
& Fundação Calouste Gulben- 

kian acaba de apresentar à Cà- 
mara de Aveiro, para aprovação, 
o projecto do luturo edifício do 
Conse: vetório, a comstruir breves 
mente na rua do Cabnuco, 

Oferta de discos 

Câmara Municipal de Aveiro 

BDITAI, 
TAXAS PELA UTILIZAÇÃO DE MERCADOS 

MUNICIPAIS — FEIRAS DOS 14 E 28 

Dr. Artur Alves Moreira, Presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Fiço público que a Câmera Municipal deste concelho, em sua 
reunião de 20 de Março corrente, 
Geral des Texas, aprovada em r 
1051 e 16 de Janeiro de 1959, o seguinte: 

Xi 

«o Nas Feiras dos dias 14 e 28: 

1) — Ocupação de terrado 
produtos agrícolas, ou artigos de qualquer natureza, sem 
quaisquer instalações especiais — 
árado ou iracção 

2) — Ocupação de terrado, com instalsções pró- 
prias, barracas, tendas, bancadas ou semelhantes — Por 
cada metro quadrado ou fracção, ou por cada metro linear 
de frente ou fracção 3400 

3) — Por cada carro, ou veículo automóvel, de 
quilquec espécies, destinado exclusivamente no transposte 
de géneros, artigos ou animais 5800 

4) — Por cada carro, ou veículo sutomóvel, de 
qualquer espécie, destinado à venda ou proprpanda de 
quaisquer artigos, géneros cu animais 15800 

5) — Pela entrada no recinto das Feiras, de cada 
animal da espécie suina: 

2) — Adulto 2400 
b) — Adolescente 1800 

Mais 
olto dias 

deliberou que estas taxa 

o 
| Artur Alves Moreira 

8 4-1067 — 2.º Págmo 

após a publicação do presente edito), 

Paços do Concelho de Aveiro, 28 de Março de 1967. 

| 

deliberou acrescentar À Tabela 
eun'des de 10 de Setembro de 

para venda de gêneros, 

Por cada metro qua- 

o
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Rua giro, 

c   
8 passem a splicar-se decorridos 

Presidente da Câmara, 

  

  

Carteira Elegante 

  

| Fazem anos: | 
| Heje, dia 8, a sr.” D, Maria da 
Conceição Veríssimo Nogueira, | 
35 anos, esposa do sr. Humberto ' 
de Almeida Copele, ausentes em, 
Lourenço Marques, filha e genro. 
do sr. António Nogueira da Silva | 
e de sua esposa sr.* D, Franceli- 
na Veríssimo Nogueira da Silva, , 
de Angrja e Industriais de pada- 
ria no Estoril, 

— Amanhã, 9, o er. José Maris 
Dias Tavares, 40 anos, de Cacia 
e ausente no Canadá; a menina 
Maria Vitória Teixeira da Silva, 
completa 23 aniversários, empre- 
gada na Fábrico de Celulose, 
filha do sr. José Maria Ventura 
da Silva e de sua esposa sr.* Ce- 
leste Dias Teixeira, de Cacis; a 
ar." D. Maria de Lourdes Lopes 
Fernandes, 41 anos, esposa do 
sr, Antônio Gonçalves Nunes da 
Silva, de Cacia e industrisl de 
paderia no Porto; a menina Maria 
da Conceição Ferreira da Mala, 
filha do sr, Florentino Nunes da 
Mais, empregado comercial em 
Aveiro e de sua esposa sr.* D. 
Sofia Ferreiro da Maia, grandes 
amigos de Cacia; o menino José 
Manuel de Jesus Nunes, 12 anos, 
filho do sr. Manuel Augusto Fi-| 

1 

pisa 

  

D. Augusta Rodrigues 
da Maia Pereira 

Missa do 1.º aniversário 
No dia 15 de Abril corrente, 

passao 1º aniversário da sua 
morte, pelo que asrá rezada nesse 
dia, pelas 8 horas, na capela de 
Nossa Senhora da Memória, no 
Paço, uma missa em sufrágio da 
sua alma, mandada celebror pelo 
Seu viúvo sr. Monuel Augusto) 
Eusébio Pereira. 

A família agradece, desde já, 
q fodas as pessoas que se digna- 
rem assistir ao pieaoso acto. 

Paço, 5 de Abril de 1997. 

CRS 
«paraíso de Portugal». 

Depois, até ao Minho vai-se 
dum salto. 

Deitem-se abaixo velharias 
bafientas e modernize-se O 
que está fora do âmbito do 
progresso. 

Vista-se de novo, dê-se mais 
luz, mais brilho, mais cor às 
cidades, vilas, aldeias e pralas, 
onde o progresso ainda não 
chegou, para que se pOBSA| concerto de música religioso. 
afirmar a realidade do turismo | Serão intérpretes a cantora 
nacional. Fonte de riquezas Fernanda Melie, professora no 
para o País e para as terras |Comervatório Nacionsl, António 

| Duarte Silva, organiste titular da 
com condições de proporclo Tereja do Loreto em Lisboa e o 
nar nos turistas custa ou longa viojinista iísio Gomes, que «ctual 
estadia em Portugal onde mui- mente f:z parte da Orquestra de 
tos poderão investir os seus' Câmara Gulbenkian. 
capitais, como tem sucedido! e 
no Algarve, que deve servir | otaria Nacional 

de exemplo ds terras eia Principais números presiados do País, paisagem maravilhosa | nte Nope onda, ORA Té 
que não deve deixar desvane- 

O sr, Carlos Aleluia ecaba de 
ter a gentileza de oferecer ao 
Conservatório vários discos de 
música dc concerto, com exce- 
lentes gravações. 

Concerto de órgão, 
violino e canto 

| Promovido pelo Conservatório 
de Aveiro e em colaboreção com 

ja Pró-Arte, realiza-se no próximo 
dia 16, domingo, pelas 15,30 
horas, na Igreja do Carmo, um   

gueira de Macedo e de sua es- nenda Negueira Gonçalves da 
posa sr.º D. Beatriz de Jesus Nu- Silves, completa 12 primaveras, 
nes, da Quintã e industrisis dei filha do sr. Menuel Conçalves 
prósria em Lisboa; a menina Nunes da Silva e de sua esposa 
Ana Meria Simões Duarte, com: sr.* D, Ana Rosa Nc gueira Vento- 
pleta 6 primaverss, filha do sr. re Gongrlves, nstureis da Quintã 
Urbalino Pereira Duarta e de sua e Cecia e Industriais de padaris no 
esposa sr.” Maria Emília Simões Portc; e a menins Meria Adélia 
Ribeiro, residentes em Cacia; a Diss Coastl, completa 15 snos, 
sr.* Maria de Lourdes Tavares de filha do ar. António Froncisco do 
Oliveira, 43 anos, esposs do sr, Casal e de sus esposa sr. Ana Si- 
Abel Moreira da Silva, residentes | mões Diss, Isvradorea, da Quint?,| 
em Espinho; e o sr. Adolfo Mo:| —E em 14, 0 sr. Clemente da 
reira de Pinho, 52 anos, industrial) Coste Dusrte, 50 anos, de Cacis 
de padaria e mercearia em S./e industris] de padaria em Leiria; 
Bernardo (Aveiro). e asr.* Glória Nunes de Olives 
—No dia 10, a ar.* D. Elvirajre, 32 »nos, espose do gr. Jra 

ds Costa, 55 anos, esposa do ar. | Quim Nunes das Neves, jardineiro! 
Manuel Carlos, chefe da P.S.P./|no Parque de Aveiro, 
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    em Coimbra. Muitas lclicidades para todos, 
—Em 11, a sr.º D, Claudins 

Belchior Horta de Matos esposa E ado 
do sr. Tomás António Ferreirs| Encontra-se bastante doente, 

há já sigumss; semenas, a sr, de Matos, de Cacia e ausentes na 
Alemanhe; e a menina Alice Si-| Maris Alice Ventura Simões Dias, 
mões Deus da Loura, completa |esposa do sr. Adelino Nunes da 
14 aniversários. filhs do sr. Ma-|Silva Azevedo. empregado na 
nuel Deus da Loura e de sua|Fábrica de Celulose, residentes 

j esposa sr.º Juana Simões Nunes, Nº Quiniã do Loureiro.   1.º prémio 21189 
cer o seu colorido. 2. 88896 

Mantas Massano 8º . 1419 
da Quinta. | Desejamos-lhe rápido restabe- 

-— Em 12, a menina Maria Fer- lesions E ris 
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À rista, do seu escrito advelo-nos 

3." Pógna -— 8 

«Um Senjnanense Baireiotas 
em respusia a um artigo de nos- 
sa autoria, pretendeu dar-nos 
forte pancada de modo a del- 
“mar=nos -manietado por- sólidas 
correias, qual piegas de trazer 
por casa, 
Animado de rija vontade, co- 

mo se deduz pelo pseudónimo 
escolhido, terçou armas pela sua 
dama — a Banda —, aliado a 
um claro bairrismo que o acom- 
panha desde o berço. 

adivinha-se a maçada deste 
cruzado, ao deslocar-se a uma 
das freguesias limítrofes para 
deitar a cartinha no correio. 

Mas para nós, contrã lamente 
ao que supõe o Sanjoanense Batr- 

  

um «ossego e uma certeza, por- 
que: nunca manifestámos vonte- 
de de destruir o que de bom 
existe na freguesia e o que está 
em causa não é, em nossa opi- 
não, o melhor; deixâmos de 
nos considerar responsáveis pelo 
que de mau existe ou pelo que   

- conveniente interpretação. Disso 

não existe, porque, havendo um 
Sanjoanense Balrrista e tão pro- 
lixo, é a ele que devemos exigir 
responsabilidades. 

Na verdade, nem de candela 
acesa na mão se lobriga no que 
escrevemos pinguinha de derro» 
tismo, a menos que a leitura não 
tivesse sido scompanhada da 

não temos culpa, até porque nes- 
se aspecto algo já fizemos. 

Foi nossa intenção, única e 

4 1967 
  

De S. João de Loure 
  

“Nirado o disco, a música é a mesma 
E já agora, acedendo ao seu 

amável convite e numa mantidos: 

que os abnegados executantes 
prescindam de 10 por cento das 
suas funções, para que dentro 
de 140 anos exista a tal casa de 
ensaios, já que neste lapso de 
tempo não houve quem, como 
nós, desse gratuitamente este al- 
vitro, 

Cá estaremos depois pata lhe 
dizer o que fizemos pela fregue- 
sia, uma vez que o ignora, dei- 
xando entretanto em suspenso 
as perguntas formuladas e que 

O a do que o sr, não 
ea. 
Até lá, manter-se á o lema: 

Um para tndos e todos para 
uma (Band:). 

Notícias locais 
Indemnizações de pre- 
juizos cansados» pela 

Celnlose 

O Grémio da Levoura de 
Aveiro e Ilhavo tornou público 
que durante a próxima semana 
vel proceder so prgamento das 
indemnizações atribuidas sos re- 
clamantes de prejuizos causados 
pela Fábrica de Celulose de Ca- 
cia. 

Aqui fica o aviso. 
e 

Rapariga assaltada   simplesmente acabar com um, 
estado de coisas que se mantem 

per nm desconhecido 

Na última quinta-feira, quando 
Inexplicâvelmente há Isrgos anos passava no local dos Almos, pró: 
e que a todos de bom senso en- ximo da Ponte de Ferro de Ca- 
vergonha, mas como não temos cia, cerca das 8,30 horas, a me- 
autoridade pars tel, desistimos, nina Maria Manuela Tavares Ro: 
não sem que tivéssemos manifes- drigues dos Sentos, de 16 anos, 
tado, para tranquilidade de cons- filha do sr. Jusé Rodrigues dos 
ciência, uma opinião que não é Santos, empregado na Fábrica 
mais do que observamos e cu: de Celulose, e da sr.” Maria Ade- 
vimos. lnide de Almeida Tavares, foi 

Prova do que afirmsmos? Li- assaltada por um desconhecido   berte-se das correias com que que se deslocava numa motori- 
quis manietar-nos e vá para a zada, tendo este, com uma te- 
rua, numa inicistiva que louva-,soura, cortado es tranças da jo- 
remos, angariar fundos para a vem que, amedrontada, disse ao 
compra da casa de ensaios, co-|malendrim que seu pal se apro: 
meçando pelas autarquias locais, ximeva. Esso fez com que se pu: 
Verá a recepção... 

  

em Ronca, 
bom ren- 

Só lamentamos a triste figura 
que faz ao alijar-nos a culpa de 
criar polémicas, demonstrando 
assim uma total ignorância do 
passado ou então... a venda não 
o deixa ver, obcecado como está. 

Leis o infeliz «esclarecimentos 
e a idónea resposta dos ofendi- 
dos e depois... amalise-os pro- 
fundamente,.. 

E, se "ão cuncordar com o 
que escrevemos, ou revela uma 
preconcebida má fé que não se 
cosduns com o seu pseudónimo 
ou então uma inteligência curta, 
o que já não nos admira, 

banda: 
— Porque deixou as tuss da 

asua» freguesia chegar ao estado 
lastimoso em que se encontram, 
com excepção da rua corrente e 
da do Ribeiro, que está a ser 
calcetada sem e sua colaboração? 

— Porque deixou scibar o 
Posto dos C.T.T. e não traba» 
lha para a montagem de uma 
Estação, que tão necessária é? 

— Po:que não solicita a c ia: 
ção de uma Cantina Escolar, se 
num dos lugares que não consi- 
ders já está uma em construção, 
aliás sem que para isso tenha 
colaborado ? 

— Porque não promove a con- 
clusão do Salão Paroquial? 

-- Porque não manda conser- 
tar o relógio da torre, avariado 
há tantos anos e que bastante 
falta faz ? 

A nós, só poderá acusar da 
falta da casa de ensaios e de 
epoio moral aos executantes, 
porque demos um mau exemplo   ao denunciar públicamente as- 
neiros que poderemos provar. 

feteado a Maria Manuela. 
+ 

A nova estação dos C. T.T. 

Val em breve ser insugurada 
a nova estação dos C. T. T. de 
Cacia, que luncionará num prédio 
propositadamente construido pa- 
ra o efeito na Rua Conselheiro 
Nunes da Silva, em Cacia. 

  

  

Mataduços e Alumieira 

! Não deve ser vendida a casa 
da carreta. — Corre entre o povo 
de Mataduços a notícia de que 

&cusando-nos de muito pior|vaí ser ou fol vendida a Casa da 
do que bairrismo delormado,| Carreta. E e verdade é que mela 
ocorre-nos perguntar-lhe, sem dúz'a de jovens, com o «polo de, 
intenção de o deixar de cara à algumas pessoas, têm feito esfor- | com o ar. António Bento, agente 

qos ussse sentido. 
A maior parte do povo do lu: 

gar, que asute e sofre se tal acon- 
tecimento se vier a verificar, está 
dessavolvendo deligênoias no sen- 
tido de obstar a que tal aconteça, 
pole não ce compreende que em 
vez de conservar esta obra, feita 
pelo divo com o fim de conduzir 
os mais necessitados à sua última 
morada, vanham destruir o pa- 
trimóaio qne os antigos de Ma- 
taduços eoostruliram eom sacri- 
fício e para bem de todos. 

E' natural que sejam bons as 
Intenções destes joveos, mas com- 
pste às pessons mais idosas fa- 
zer-lhes ver que nem tudo se 
deve esqueser e muito menos 
destroir. 

Daqui apelamos para todo o 
povo de Mataduços e muitos são 
os que nos apoiam, para não 
permitir que se venda a casa da 
carreta, antes se congregusm para 
A sua conservação e restauração, 
pols é obra de todos, falta para 
todos, e não é justo que seja 
assim destruida, 

De Angela 
Falecimentos. — No dia 1 do 

ecrreute, faleceu va sua residôn 
ein, na Praça da Repúblioa, nesta 
freguesia, a or* D. Beatriz de 

tação de bva vontade, Th a PRO it anoe, a 

rado dos seus padecimentos. 
Era irmã dos srs. Emídio, Amé- 

rioo, amândio, Walter, Arlindo, 
Guilherme e Eduardo Dias Ca- 
pela e das sr.'* D. Bofla Isménia 
e D. Estela de Almeida Capela e 
cunhada dos srs. Eduardo Dias 
Capela e Júlio Ribeiro da Silva e 
das sr** D. Maria Antónia de 
Jesus Capela, D. Celeste Noguei- 
ra Capela, D. Olinda Capela, D. 
Maria Amélia da Silva Capela e 
D. Odete Souto Capela, todos 
comerelantes em Lourenço Mar- 
ques, há excepção do segundo e 
sua esposa, que residem em Es, 
guelra (Aveiro). 

O seu funeral realizou-se no 
dia asguinte, pelas 16 horas, com 
largo acompanhamento e a ensor- 
poração das 8 irmandades erectas 
na freguesia, 12 sacerdotes, que 
celebraram olísios e missa de 
corpo presente na igreja paro- 
quial,e a Banda de Música da 
Associação de Instrução e Recreio 
Avgojsnae, que exsoutou Do se» 
mitério uma peça apropriada. 

Foram-lhe oferecidos numero- 
sos bouquets com sentidas dedi- 
entóriaa da família e pessoas 
amigas, 

A urpa com os seus restos 
mortais foi depositada em jazigo 
de família no cemitério desta fre- 
guesia, tendo conduzido a chave 
o er. Dr. Jaime da Bilva Portúgal, 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, de que é! 
proprietário o sr. Américo Dias 
Cepela, irmão da extinta, que 
transportou o ataúde em auto- 
"Iúnebro, 

Para aesistir nos últimos mo- 
mentos de vida da finada e no 
seu funere!, deslocou -se propo- 

    sitadamente de Lourenço Mar- 
ques o seu irmão ar. Arlindo Dias | 
Capela, proprietário das Agências, jp 
Funeiárioo Capela, dequela im. q 
portante oidede ultramariva. 

'viamos sentidas condolências, 
=Eno dia 3, faleceu o or. 

isesse em fuga, tendo antes esbo- Josué (Gongalves, de 79 anos, 
antigo pintor e estucador da cone» 
trução civil, que foi morador va 
Tiavessa do Bocrge, viúvo há 3 
meses de Guilhermina Nunes do 
Carmo. 

Era pal dos ars. Alexandre 
Goncalves. empreiteiro dr cons- 
trução civil em Lisbos, casado 
com & sr.* D. Rosa Nogueira Reis, 
que se encontram nesta freguesia; 
César Gonçalves, também emprei- 
teiro da construção civil, casado 
com a sr.* D. Maria Silvestre Ca- 
brita, residentes em Belas; Josué 
do Carmo Gonçalves, empregado 
'ma construção clvil em França, 
casado com a ar.* D. Ermelinda 
Bastos; e das er.'* D, Rosalina 
Nuoes do Carmo Bento, casada 

reformado da P.8.P., residentes 
em Lisboa; D. Marta da Pureza 

tdo Carmo Gonçalves, casada com 
o ar. Vitoriano Marques da Silva, 
comerciantes em Avngols; D, Ma- 
ria Amália do Carmo Gonçalves, 
essada com o sr. Armando Fer- 
relra Souto, comerelantes na rua 
da Pereira; e D. Isaura do Carmo 
Gonçalves. casada com o nr, Or- 
lando de Pinho Nuves Nogueira, 
industriais de padaria na rua da 
Pereira, 

O seu funeral realizou -s6 no 
dia ssguinto, pelas 830 horas, 
com grande acompanhamento e 
a encorporação das irmandades 
erectas nesta freguesia e 4 sager: 
dotes, que celebraram missa de 

( Sorpo presente, 
As selvas com a chave e a toa= 

lha de cobertura foram conduzi- 
das pelos seus filhos, Alexandre 
e César, 

Foram - lhe oferecidos 8 bou- 
quets e 8 coroas pela famíiia e 
persons amigas, 

T.atou do funeral a agência da 
Viúva de Manuel Simões Dias, da 

A toda a família eolutada eo.| 

    

     
     
    

    

    

     

Vamos a Ísto, faça como 

NITRATOS DE PORTUGAL 
que procuram produzir cada vez mais e sempre os melhores 
adubos que se podem fibricar 

NITROLUSAL 
NITRATO DE CÁLCIO 

e NITRAPOR 
São os adubos das boas colheitas, Aplique-os com 

confiança e abundância, Não 

adubos, 

De Esgueira 
Casamento, — No último domin 

go, realizou se com grande pompa, 
Dz nossa igreja paroquial, o casa- 
mento da simpática menina Maria 
Fernanda Esteves de Pinho, filha 
da sr” D, Ana Duarte Esteves de 
Pinho e do sr. Luís Pinho, com o 
sr. Luís antónio de Castro, filho 
do sr. José António de Castro e da 
sr,* D. Judite Encarnação Castro. 

Serviram de padrinhos por par- 
te da noiva a sr* D. Maríila Ga- 
melas e o sr, Manuel dos Santos 
Esteves e por parte do noivo & 
sr* D. Isaura Gomes de Castro e 
o sr. Capilão Carlos Augusto de 
Castro, 

Aos noivos, a quem foram ofe: 
cidas muitas e valiosas prendas, 
estejamos um fuluro próspero. 
fuas locais. — Continuam as 

obras de arranjo da Rua José 
Lucisno de Castro, pelo que o 
trânsito continua interrompido no 
sentido sul, 
—Tembém continua a repara: 

ção da Rua Manuel Melo Freitas. 

Desportos. - Amanhã a Socle 
dade Columbófiia da nossa Casa 
do Povo, leva a efeito o concurso 
de Odemira. 

— No último sábado o Clube do 
Povo de Esgueira, so vencer o 
Grupo da Educação Física do 
Norte por 48-44, classificou - se 
para disputar a poule final do Cam 
peonato Nacional da 2.º divisão, 

  

rua da Pereira. 
Aos doridos enviamos sentidos 

pôrames, 
Acidente no trabalho. — No dia 

29 de Março findo, por volta das 
19 horas, foi colhido por uma má- 
quina quando trabalhava nas obras 
da construção da variante de An: 
geja o sr. Joaquim Ferreira Rou- 
baco, filho do sr. Joaquim da Silva 
Roubaco e de sua esposa sr." Rosa 
Nunes Ferreira, lavradores, da ua 
da Pereira, 

Sofreu fractura da perna direita 
pelo fémur, sendo conduzido ao 
hospital de Aveiro, onde foi ope 
rado e está internado. 

Desejamos-lhe rápido e comple- 
lo restsbelecimento, 

Anos. — No dia 8, far 4 anos o 
menioo Jonquim Manuel Bastos 
Pereira, filho do er, José Coelho 
Poreire, empregado da Boclal Ci. 
ollsta de Angeja, 8 de sur esposa 
ar." Lucinda de Baatos Terceiro, 

— Em 11, fez 66 anos o ar, 
Augueto Nogueira da Bllva, pro- 
prietário, da rua da Pereira, 
—E em 12, completa 46 anlver-| 

sários a ar.* Arlete Rodrigues Es- 
teves, fi'ha do sr. Augusto Este. 
ves da Eira, proprietário, da tua 
da Pereira, 

As nossus felicitações, — C. 

VAMOS À ISTO! 

Não é com lamúrias que se resolvem os problemas. 

Se cada um produzir mais e melhor teremos um mundo 

melhor, Será melhor se houver trabalho e pão para todos, 

NÃO POUPE NOS ADUBOS! 

tenha recelo porque são boos 

De Frossos 

Casamento, — No dia 19 de 
Março findo, realizou-se DA posa 
Igreja paroquial o casamento da 
menina Angela Víeira Marques, 
de 19 anos, filha do sr, Manuel 
Maria Marques e de sua prposa 
er," Cândida Rodrigues Vieira, 
desta freguesia, com o er, Antó- 
nlo Manuel de Bastos Claro, de 
20 anus, pedreiro, filho do ar. 
antónio Nutes Claro e de sua 
esposa ar." Ermelinda de Jesus 
Bestos, de Luure. : 

Forsm padrivhos a menina 
Angela Gonçalves Marques e o 
er, António Nunes da Silva, de 
Marinha das Oadas (Figueira da 
Fer). 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto de felicidades: 

Doentes. — Encontra-se graves 
mente doente o sr, António Nunes 
da Silva Larangeira, proprietário, 
desta freguesia, 

— E em Lisboa está muito doen» 
te o nosso cooterrâneo sr. Manuel 
Rodrigues Oncfre. 

Desejamos lhes as melhoras. 

Da Póvoa e Paço 

Falecimento. — No dia 4 do cor. 
rente. faleceu a sr.” Luzla Gonçal- 
ves Teixeira, de 56 anos, natural 
de S, João de Louie, casada com 
o sr. Alcino Ferreirs, moradores 
no Barreiro da Póvos, 

Deixa 8 filhos. 
O seu funeral realizou-se no dia 

seguinte, com a encorporação da 
irmandade do Coração de Jesus e 
o rev. pároco da freguesia de Ca- 
cla, que encomendou o corpo. 

Forsm-lhe oferecidas 10 coroas 
pela família. 

Conduziu a chave da urna o seu 
filho Isídoro, 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrozola, 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames, 

E 

De Taboeira 

Casamento —No dia 18 de Mar- 
ço findo, realizou-se na Bélgica o 
casamento do nosso conterrâneo 
sr. Casimiro de Oliveira Simões, 
filho do sr. Casimiro Simões Aides 
e da sr.? Deolinda de Oliveira Tas 
vares, lavradores deste lugar, com 
madame Lisete Habran, filha de 
monsieur Mourice Habran e de 
madame Néli Bernar, naturais das 
quele país. 

Ao novo casal desejamos as 
maiores felicidades, 

Anos. — No dia 9, faz 44 anos q   
! 

sr. Manuel Nunes Ferreira, resi= 
dente neste lugar, 

Folicitamo - lo. — C,
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  Mário Bismarek Soares 
ADVOGADO 

Rua do Cruelhzo, 98-9.º 
Telef, 27840 — LISBOA 
  

  
  

  

Conceição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consaitório » 
R.Lsis ds Comics, 133-). Di,   

Em cada lar um FOGÃO 
Em cada Fogão um CLICKI 

— O inimitdvel sistema do 

GAS MOBII, 
Consulte o variado sortido de FOGÕES e GRELHAS a gás 

Centro Comercial Caciense 
Polef. 919241 = OA CIA 

Facilidades de pagamento e condições especiais 

Prefira GASMOBIL e terá 

SEGURANÇA :: ECONOMIA! :: CONFORTO     
PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

Os ANJOS 
BEBEM!... 

à RODRIGUES PINHO 
&c   Vila Nova de Gaia 

  Vaisi. 635104 — LISBOA         

  

  
  

  

  

FRETE CA E 

| 
| DD pepósito(de Lãs para tricot LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

| se: Dep (e das Malhas «Aéfeo» Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA   

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes ARMEÉNIO 

IM 
  

Ras Agostinho Pinheiro, 3! — AVEIRO 

Tolof, 98575 PPC ——   

  
  

  

  

Avenida Dr. Lomrenço 
Peixinho, 06 

— Telei. 22228 —= 

AVEIRO 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex." a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça om Frossos — Telet. 93135 
Residência telef. 23413 — Aveiro 

  

Bempre ao dispor dos Ex.”º* Clientes € Amigos, 

a qualquer hora e para qualquer parte do País E 

  

HERPETOL, 
Para as doonças do pole 

   E mã : 

ma gota do HERPETOL e o seu desejo de ee- 

gsom. À comichão desaparece como por encan- 

irritação é dominada, a pele é relrescada e all- 

da. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

sia para lodos os casos de eczema humido ou 

», erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

a! vonda em tôdes as farmásias 

Figenio Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lá 

Rua da Prata, 297 — LISBOA (70) 

   

  

Agônola Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

Traslada- 
ções para 
todos os 

cemitérios 
do País 

  

  

Anto-Fâmebre de Luxo com lugares 
me 

ums Visonto de Aimeide de Eça, 35 q 39 

Garagem o Armazém: Fravessa do Cabeço, 10 « à4 

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO- DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pogamento 

ELEGTRO-RADIO 
3. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA     
      

Agência de Viagen. 
STR FS SS TI SS 

Telet. 22940 Costa & Irmão, L.“ 

Ras Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 
  

Blihetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhete “e Avião para Estudantes, com desconto 

“etes de Avião (a prestações) 

Viagens lu iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

um Embarques rápidos para Africa 

    

Sapataria Confiança 
Rus Vasso de Gama — CACJA — Telef. 91127 

Grande sertido de calçado novo para homém e senhora, 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

Agente do indiscutível B. P. GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

“OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 93178 = LOURE — S. /odo de Loure 

Todos os trebalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de medeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

  

    
    

- Bicicletas 
“LINDOS MODELOS 

Dudu de para homem, senhora 
á fa e criança 

“> Armando Grespo & B.º 
| a, ) Armazenistas - importadores 
Er : R, do Crucifixo, 116 a 134 

* LISBOA — 'Telel. 327027 

Empresa Industrial de Tintes, .º* 
Becritório e Fábrica R, da Cassalhsira, 33 — LISBOA 

Telelone 038806 
Agente no Norte do País Guilherme M, Coslho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Baita fábrica produz as melhores e as mais Baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernines 

tipo-litográficos 165 

  

  

  

  

A EL sa TAÇAS DESPORTIVAS 
Vinício JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22119 Oficina     

Rua Conselheiro Luís de Mogalhães = AVEIRO 
  

  

AVEIRO Feleions permanente 23304 ESGUEIRA 

"CONSTRUTORA" 
di ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

“apartado 08 = Foloi. 23560 — VERDEMILEO — AVEIRO 

mecânicas de construção de bombas, aspirantes & aspl- 

montes, em lusalite o flbrosimento, com adaptação 

do silindros de vidro e em aço inox, para extrasção ds 

águas do poços, líquidos de nitrairas o arteslanos 

Encarroga-se da sua montagem em qualquer pente de País 

í Asslnem e propaguem ) 
o nosso jornal ) 

“a Pe Pe! e e o” Pe VV Pe de) 

VENDE-SE 
Bonita moradis, com água 

quente e fria, quintal e motor 
eléctrico, 

Nesta redacção se inforima., 

CICLISMO 
Novo estabelecimento de reparações e vendas 

A. J. ALMEIDA (O ESTRAGA) 
Largo do Espírito Santo = CACIA 

  

Bicicletas nacionais e estrangeiras 
Conquistador, New Star, Zeniih, Sterling, Zagala 

Motorizadas «New Star TANSINI» 

Vendas a prontoe a prestações 
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